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Publica-se ás Terças c Said. _d.._,

na typügraphi» de J. L Lop.m, onde _e

jecebiun assignaturas por 1 anno, e (j

mez«.s, pagos adiantado. 0> ío núncios

propriamente dos Srs. h .sigoanles pa-

gao 40 reis por linha, quaesquer ou-

tra» püblicaçõq» _< ráõ feitas por ajuste.
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PAUTE OFFICIAL.
_;ovi ruo .1» Provlncirt.

F.xi'Ei)iENT_ nonu 27 DE oezkvbbo ük
1869.

Acro.- 0 vice-presidente da provin-
cia. de conformidade con ii proposta do

doutor chefe de policia interino, datada
de hoje, sob n. 330, nomeia, parti^r
ercerem os luares vagos de 2.°, d.",
4.» e 5> supplentes do subdelegado de

polieví das colônias Itajahy o Príncipe
t). Pedro os cidadtlos* Manoel dos San-
tos Bittancourt, Henrique Vinhe, Ohws-
tiano Stat, k e Pedro Steften, assim co-

mo para 6.' supplente Maximiliano vou
Barotisky.

¦ Re ni etteo-se ao doutor, chefe de

policia os titulos dos nomeados,

para os devidos fins.
Acto.— O vice-presidente da provm-

cia, attendendo ao que lhe requereo o

2 • sargento da forca policial desta pro-
vincia, José Autonio Pinheiro, o visto

ter elle provado contar trinta e om an-
iiqs _le serviço e achar-se impossibilita-
do para continuar a prestal-o por mo-
lestias nveíÍè adquiridas, resolve apo-
sental-o com o respectivo soldo por ni-
teiro, na conformidade do art. 31? da
lei provincial n. 619 de 31 de Maio do
corrente anuo.

Communicou-se â directoria ge-
ral da fazenda provincial, para
os fins devidos, em officio u. 329,
e ao commandaute da força po-
licial

Acto.— O vice-presidente da provin-
cia, para bem satisfazer as disposições

da lei pr _v inalai n. 551 de lõ de Maio
de 18134, resolve abrir um credito da

quantia de 30:UO08000 reis para ser ap-

píicadb á abertura e construcção de
uliui estrada, que. dè livre e franco
iràusilo entre os campo.. Novos e os de
Palmas, no municipio de liiigesl piete-
lindo-se para essa abertura a picada
aberta por .Io. o Fernandes Caripuna.

Heinetteo se copia à fazenda
|)i>viacial em officio n. 330,
aíim de mandar affixar editaes
chamando conV. _rrentcs i. arre-
m»taçfl0 da dita abertura e cons-
trucÇi-O.

A' thesouraria, n. 591.-Incluso re-
meito á v. s., p.ira os devidos fins, a
couta correnle demonstrativa, das des-

pe/as eff(!CtUa*d'_s pela romtnissno k
cargo do engenheiro Martinho Domien-
se Pinto Braga durante os mezes de Ou-
tubro e Novembro próximos findos, na
importância de 5:8548470 réis, e bem
assim o orçamento aproximado das di-
vidas con trah idas pela mesma commis-
sao desde o l.° até 20 do corrente mez.

A' mesma, n 592.— Transmitto á v.
s. para seiencia dessa* rep .rtiçôo a in-
clusa copia du aviso circular expedido

pelo ministério da fazenda em data de
4 do corrente, determinando que as or-
dens do dia do quartel general e outras
tendentes á assumptos militares devem
ser transmittidas directamente pelos
presidentes das provincias, e nilo pelos
ajudantes (Pordens, por nilo serem com-

pe tentes parti isso
A' mesma, ri. 593.—-Remetto á v.

s. o incluso exemplar do aviso do mi-
nisterio da marinha, de 3 deste moz,
afim de que sejam por essa repartição
observadas as instruecoes à elle anne-
xas estabelecendo regras para os paga-
mentos, que se tiverem de fazer ás

güarnicõe. dos navios do estado.
Idêntico A capitania do porto
sob n. 9».

A' mesma, n. 594.- Para sua scien-
cia e devido, fins, communico á v. s.

que, por aviso do ministério da agri-

I enlt ira, commercio e obras publicas,1 expedido com data du li do correnle
m. z, foi autorisadó o engenheiro Mar-
linbo Doiuiense Pinto Braga a verificar
a ext_ usiio descaminhos, pontes e pon-
tiijiófc- feitos nas colônias do governo
estabelecidas nesta provincia durante
d exercício pa. sado, devendo começar

pela colônia Blumenau.
A' directoria geral da fazenda pro-

vincial, n. 331.—Km resposta ao seu
òôieid n. 724, datado de hoje, tenho a
dizer-lhe que approvo a nomeação in-
terina feita pelo collector do município
de Itajahy, do cidadão Manoel Galdino
da Silva,'para. guarda supra numerário
da respectiva eoll.tíctoria.

A' delegacia das terras publicas, n.
25.— Para bem se poder satisfazer o

que foi determinado por aviso do mi-
nisterio da -agricultura, commercio e
obras publicas, de 14 deste mez, cum-

pre que v. s. remetta á esta presiden-
cia uma relação nominal dos colonos
chegados ne.tes últimos cinco annos,
com declaração dos lugares de sua pro-
cedencia, nomes dos navios que os
transportaram, se existem ou se reti-
raram-se das colônias, e, neste caso,

qual o destino que tiveram, e se falle-
ceram, a respectiva data

Idêntico ao agente da coloni-
sação.

Ao commante superior da guarda
nacional da capital, etc.-Expeça v.s.
as convenientes ordens para (jue seja
dispensado do serviço activo da guarda
nacional, em quanto se achar exerceu-
do o cargo de inspector de çjuarteirflo,
o 1 .'• sargento da ti." companhia do f.'
batalli_o"d'infantaria da guarda riacití-
nal do municipio de S. Miguel, AiUo
nio José de Souza.

Communicou-se ao doutovçheto
de policia interino ora uÜieio u.
91, respondendo ao seu Sob n.
331.

PREÇOS DA ASSIGNATURA.

Por um anno £#000
. sem.-slftí A©00(»

COM PORTE PELO CORREIO.

l»of um anno ..... 9.S.00"
» scme.tfe .... _55)500

K OLHA AVULSA 2.0 RÉIS.

tenente-coronel commandaute superior
iuterino da guarda nacional dos mu-
uicipios da Laguna e Lages, datada de
13 do corrente, sesolve, de eonfonuid»--
de com o artigo 4« da lei n. 002 de 19
de Setembro de 1850., nomear otVciaes

para o 3." corpo de cavallaria e 3.° ba-
talhaÒ de infantaria da guarda nacio-
nal do municipio da Laguna.

. ,. i) !;;j',f;óo.|.*
3." GOUPO UE CAVALLARIA.

•BÍ.üa

— Wír_

FOUIETIM DO OKSPEUT4D0R.

O GUARAWT.
POR

José de Alencar. (*)

QUARTA PAUTE.
X.

B.J..L. .JL-IJ—l

Dia k_í8.

Acto.— O vice-presidente da provin-
cia, cónfòrmando-se com a proposta do

Estado-maior.

Para alferes porta-bandeira João Pe-
dro da Silva Pinto.

1.* companhia

Para capitão Joaquim Fernandes
Torres.

7.* companhia.

Para capitão José Teixuira Nuues.
Para alteres Antonio Antunes e Sou-

za. -¦,-.•'¦"¦;

3.* BATALHÃO l)'lNKANTAKIA>

2.* companhio.

Para capitão o Tenente Autonio Fer-
naudes Marques.

Para alferes Antônio José da Silva
Be_sa.

Oi ofiiciaes acima nomeados deverão
solicitar soas patentes ua secretaria
desta presidência, no praso de tres me-
zes, de conformidade com o artigo 77
do Decreto n. TH de '-';"> de Outubro de
1H50.

Rémeitco-sé por'copia'áo com-
rnaiidiuite superior interino da
guarda nacional da Laguna o
Lages, para sua seiencia e iins
devidos.

.\,,1() — O vice presidente da pro-
vincia, de conformidade com o artigo

I

*_'!_

O CH1USTÃ0.

Um fidalgo portuguez não pôde fugir
diante do inimigè-, qualquer (pie elle se-

ja; morre vingando a sua morte.
Pery fez um geslo de desespero.

Assim tu nào queres salvar a sc-
nhora? .

Nüo posso, respondeu <> cavallioi-
ro; o meu dover Snjnidaqüe fique, eque

partilho a sorte de meus companheiros.
0 indio no seu fanatismo nào com-

prchondia que houvesse uma razão ea-

paz de sacrificar a vida de Cecília, quo
para elle era sagrada.

(*; Vide o D :»!•£_ TADO. h. 7'J'J.

—¦ Pery pensava que lu amavas a so-
nhora! disso ollo fora desi.

D. Anlonio olhou-o com uma oxpres-
são de dignidade o nobreza.

Pordoo-to a offensa quo mo fizeste,
amigo, porquo 6 ainda uma prova de tua
grande dodicaoào. Mas acredita-me: sc
fosse preciso quo ou mo velasse só ao
sacrifício bárbaro dos selvagens para sal-
var minha filha, eu o faria sorrindo.

E porquo recusas o|que Pery to
pedo 1

-- Porquo*?... Porque o quo tu pedes
nSo c um sacrifício, é uma vergonha, ó
uma traição. Tu abandonadas lua mu-
lher, leus companheiros, pard salvar-lo
do inimigo, Pery?...

O indio abaixou a cabeça com abali-
monto.

Demais, essa empreza demanda
forças com qtio um velho como eu.Já
não póib'contar. Havia duas possoàs-quc
a poderião realisiir.

Ouem t perguntou Pery com. um
raio de esperança.

Uma era meu filho, que ;i osta ho-

j ra está bem longo daqui, a outra deixou-

nos osta manhan o nos espeta; era Al
varo. ..

Perv fez pela senhora o que podia;
(u nâo queres satval-a; Pery vai morrer
a sous pés, , , _ ,

Morrer ? disse o fidalgo. Quando
tens a liberdade o a vida á tua disposi-

ção? E julgas que eotisonliroi nisto L..
Nunca! Vai, Pery; conserva a lembran-

ça du teus amigos; a nossa alma te acom-

panharâ na terra. Adeus, parle: o lem-

po urge.
ü indio erguco a cabeça com um ges-

lo soberbo de indignação.
Pery arriscou bastantes vezes a sua

vida por li, para lor o direilo de morrer
comtigo; tu não podes abandonar leus
companheiros; o escravo uão pôde a-
bandonar sua sonhora.

-E's injusto, amigo; exprimi um de-
sejo. nào quiz irrogar-le uma injuria.
Seexiges uma parle do sacrifício, esla te

pertence, o tu ós digno delia; lica.
Um grilo dos selvageus relroou nes

ares.
D. Anlonio, fazendo um gcslo aos a-

veutureiios, encuminhou-sc para o ga-
I biuelo.

C.oilia, adormecida sobro a cadeira do
cspaldar, sorria, como se algum . mi Im
alegro a embalasse no seu somno tran-

quillo; o roslo um pouco pallido.moldu-
rado pelas trancas louras de seus cabel-
los, linha a expressão suave dainnoccit-
cia feliz.

O fidalgo, contemplando sua ti 1 no.
sonlio uma dôr pungente oquasiarreper.-
deo-se de nào ler aceitado o olíereeimenh*
do Pery, o de não lenlar ao menos essse
ultimo esforço para defender aquella \\-
da quo apenas começava a expandir-$e.

Mas podia elle mentir ao seu pagado
o fallar ao dever imperioso qne o obri-

gava a morrer no seu poslo? Podia tra-
hir na sua ultima bora áqueltcs que ha-
viào partilhado a sua sorle?

Tal era o sentimento de honra na-
(luciles antigos cavalheiros, que D- An-
tonio nem uiu momento admillioa ideu
de fugir para salvar sua lilha; se houve.-
se oulro meio, decerto o receberia como
um favor do céo; mas aquelle era impws-
sivel.

Etnquaiilo o espirito do fidalgo se de-
balia nessa luta cruel, Pury, de pé jun-
lo de Cocilia, parecia querer ainda pro-



O DESPERTADOR.
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(fâ da lei n. 602 de 19 de Setembro de
V850; resolve coucedor passagem para
a guarda da reserva ao 2.' tenente da
_.,* companhia do batalhão d'Artil ha-
ria da capital, Murtinho Josó Soarei?.

Communicou-se j»o oòiumándan-
te superior da guarda nacional
da capital etc. pura seu conheci-
mento e Hns devidos.

^cta,_ () vice-presidente da provin-
cia, attendendò ao que lhe requeren
João Xavier Neves, collectot; da.s ren-
das provinciaes do Passa-Dotis. em La-
ges, lhe concede exoneração dei* referido
emprego de collector, e nomea para
o substituir o tenente Joaquim Domin-
gos da Naüvidade.

Neste sentido expeçam-so as conve-
nieutes coinmunicuções.

Comrauuicou-se á Directoria ge-
ral da fazenda provincial, para
sua sciencia e fazer constar aos
interessados, em ofiicio u. 332,
no qual também se lhe cominu-
nicou ter sido nomeado o capi-
tão Neves commandante da for-
ça policial.

Ado."— í) vice-presidente da provin-
ria resolve nomear o capitão João Xa-
vi sr Neves para commandante da for-
ça«poIieial desta província.

Neste sentido expeçam-se as neces-
sarias communicações.

Cotnuiunicou-se ao commau-
dante interino da força policial,
para sua sciencia.

A' thesouraria, n. 595.— Communi-
co íi v. .. para sua sciencia que, por
aviso expedido pela repartição d'ugri-
cultura, commercio e obras publicas
datado de 15 do corrente mez, foi par-
ticipado á esta presidência haver sido
nomeado, por decreto da mesma data,
o exm. sr. conselheiroTaulioo José So-
ares de Souza, ministro e secretario
distado dos negócios do império, para
dirigir interinamente aquelle ministério
em conseqüência da demissão dada ao
conselheiro Joaquim Antao Fernandes
Leão.

A' mesma, u. 596.— Informe v. s. a
respeito da reclamação que faz o revê-
retido Guilherme Hoer , capellüo de
Theresopolis e Santa Izabel, relativa-
mente ao que se lho deve a titulo de
cavalgadura no valor de 150$ rs.

A' mesma. u. 597.— Communico á
v. s. para o.s íins devidos que, por des-
pacho datado de liontem, deferi a peti-
çâo de José Faustino tle Souza, Maneio
i Filho, Virgilio José Vilella, e Abreu
á Luz no qual pedem que se expeçam
ordem a essa thesouraria para que faça
remessa á directoria geral da fazenda
provincial das ferias c mais documen-
tos que dizem respeito ás obras da pon-
te sobre o rio l.igimssú dos mezes [de
Janeiro a Abril de 1869.

A' mesma, n. 59vS,— Mande v. s.
pagar; nfto havendo| inconveniente, h
Alexnndre^Franeiseo d'01iveira Mnrgu-

legcl-a contra a morte jnpyilávòl <|uc a
ameaçava.

Dir-se-hia que o indio esperava algum
soecorro imprevisto, algum milagre quo
salvasse sua senhora, o quo aguardava
o momento de lazer por olla ludo quanto
fosso possivel ao homem.
gD. Anlonio, vendo a resolução que se
pintava no rostu|dn selvagem, tornou se
ainda mais ponsativo*. quando passado
esse momento do reflexão, ergueu a ca-
boca. seus olhos brilhavãocom um fogo
juvenil.

Atravessou o espaço que o separava
de sua filha, e, tomando a mão do Pory,
disse-lho com uma vo/. profunda e solem-
ne:

So lu fosses christão. Pery !....
O indio vtiltoii-so o.tremameuto ad-

mirado daquellas palavras.
Porque! perguntou elle.
Porque! ... disse lentamente o li-

dalgo. Porque so lu fosses chrislão, eu
(e confiaria a salvação do minha Ceei-
lia, o oslou convencido de (iue a lovari-
as ao Hio do Janeiro, á minha irmã.

O rosto do selvagem illuminou-sc. seu
peito arquejou do felicidade; seus lábios

rida a quantia de 12$000 rs., constan-
te da conta etn duplicata junta, prove-
niente do aluguel de um caixão agalo-
ado, em quo foi conduzido ao cemitério
desta cidade o mestre d'armas da com-
panhia (Vuprendtzes marinheiros, Ale-
xandre José Ribeiro, fallecido no dia
23 do corrente.

A' mesma, n. 599.— Eni resposta ao
seu officio u.493 datado de hoje. teuho
a dizer lhe quo fica expedida a ordem
ao engenheiro Antonino José Ramos
para prestar contas*, até o dia 30 do
curreute, da quantia do -lOOOíf rs., que
recebeo para oceorrer ;'is despu/as com
a demarcação de terras devolntas na
colônia militar de Santa Thereza.

Ao engenheiro Autouino José Ra-
mos.— Preste vmc. contas na thesou-
raria de fazenda, impreterivelmente até
o dia 3) do corrente, da quantia dt'
_:Ü00S rs., que recebeo da mesma tlie-
souraria em 25 de Maio do corrente
anuo, para oceorrer As despezas com a
demarcaçfto de terras devoltitas na co-
lonia militar de Santa Thereza.

Portaria*. — O vice-presidente da
província, attendendò ao que lhe re-
queroo o capitão Henrique Augusto d :
Sepul veda Kverard, agrimensor da
commissão encarregada de medir e de-
marcar terras na serra de S. Miguel d.)
districto da colônia 1). Franciscà, con-
cede-lhe um mez de licença com o.
respectivos vencimentos parn tratar de
sua saúde nesta capital.

Communicou-se no engeuheiro
(ialvfto, chefe da commissão re-
ferida, para seu conhecimento,
bem como á thesouraria de fa-
zenda.

Ao engenheiro D. Eugênio Frederico
de Lossio Seilbtz.—Rogo h vmc. se di-
gne dirigir-se aos Barreiros, districto
da cidade de S. José, a fim de exami-
nar se a ponte douominada Andrade
está em estado de ser recebida.

Ao juiz cointnissario do municipio da
Laguna.—Com a inclusa copia do offi-
cio dirigido pela presidência eni data
de 27 d'Abril do corrente anuo, a Frau-
cisco Rerendt, ex-juiz commissurio in-
terino desse municipio, respondo ao
seu officio datado de *_1 do corrente.

Dia 29.

A' thesouraria, n (500.—Mande v.s.
pagar, nfto havendo inconveniente, a
Livramento Filho 4 Vieira a importan-
cia de 1<SU,*>5'20 rs., constante das fa-
cturas juntas, em duplicata, de generos
fornecidos ao transporte de guerra Lc-
opoldina,

A' mesma, n. 001.—Remetto á v. s.
as inclusas facturas, em duplicata, dos
concertos em alguns dos objectos per-
tencentes ao navio quartel da l.' divi-
sito da conipanhia de aprendizes mari-
nheiros, na importância de 100$ rs.,
que poderá ser paga, se nSo houver

tremulas mal podião articular o ttubi-
Ihàodo palavras quo lhe vinhão do in-
limo d'olma.

Pury quor ser christão! exclamou elle.
D. Anlonio l.inçou-lhü um olhar hu-

mido de reconheciuienlo.
A nossa religião permillc, disso o

fidalgo, qne na bora extrema lodo o ho-
hiuiii passa dar o bnplismo. Nós esla-
mos com o pó sobro o túmulo. Ajoelha,
Pery!

O indio cahio aos pés do velho cavai-
lem». que impnz-lho as mãns sobre a
cabeça.

Sò chrislão! Duu-lo o meu nome.
Pory beijou a cruz da espada qiiü o

fidalgo lhe aprosoulou o ergueo-se altivo
esob ran ceiro, prompto aaflr-Milar todos
os perigos para salvar sua senhora.

Escuso exibir do li a promessa de
rospeilares edefeinlores minha lilha. Co
nlieço a tua alma nobre, conheço o tou
heroísmo o a tua sublime dedicação por
Cecilia. Mas quero que mo faças um ou-
tro juramento.

Quali Perv está prompto para lu-
do. .

Juras qiiüT se tu não pudores sal-

inconveniente, á seus respectivos cie-
dores Delfino Ferreira da Silva e Fr-
tiesto da Silva Rosa.

A' directoria geral da fazenda pro-
vincial, n.333.— Em vista de sua in-
formação em otíicio n. T27, datada de
hoje, mande vmc. pagar d Eduardo
José de Souza a quanlia de 68U{J rs.,
que lhe édevida, por ter concluido es
concertos que havia contractado fazer
na estrada do Lages entre a colônia
Santa Izabel e o Rancho Queimado,
constante do attestado junto.

A' mesma, h. 334.— Fm vista de sua
iufonnacfto datada de hoje.mande vmc.
entregar no padre Hernardo Antônio da
Silva Penedo, vigário da freguezia da
Lagoa, a quanlia de 250S rs., sendo
lOUj) rs. para reparos urgentes dosou-
lho da respectiva matriz, e 150$ rs.
para os dns paredes da matriz do Rio
Vermelho, (jue também tem á sen ear-
go, do que prestará contas opportunn-
mente.

' Communicou-se ao referido vi-
gario em resposta ao sen ollieio
de 20 do corrente.

Ao coinmuudantt! superior interino
da guarda nacional da capital, etc.—
Fxpeea v. s. as convenientes ordens
a titu de que uma guarda de honra do
l.° butallulo d.intantaria acompanhe n
procissão do Senhor do Horn Fim, que*
deverá ter lugar im cidade de S. José,
ás 4 horas da tarde do dia 1." de .lanei-
ro entrante.

Ao coiüinauduMte interino da força
policial.— Faça vmc. apresentar ama-
nhft ás 10 horas do dia ao delegado do
cirurgifto mói- do exercito, afim do so-
rem inspecciouados, conforme requero-
ram, o cometa da força de seu interiuo
commando, João Leandro Pereira, e o
guarda João Autonio dc Faria.

Ao delegado do cirurgião raór do ex-
ercito.— Submetia v. s. a inspecçíio
da junta militar de saude o corueta da
força policial João Leandro Pereira e o
guarda Joílo Antônio de Faria constan-
tes daa petições juntas, os quaes lhe
serão mandados apresentar amanhã ás
10 horas do dio pi*b commandante da
dita força.

Ao juiz municipal do termo da La-
guna.— Remetto á vmc. a inclusa co-
pia da officio, sem data, do juiz com-
uiissario desse municipio, a quem mau-
dei ouvir acerca de uma terras reque-
ridas por compra por João Josó de Mnt-
tos, e sobre us quaes reclama Francis-
co José de Medeiros Sobrinho, afim de
que vmc. proceda na forma da lei cou-
tra quem de direito fôr.

Ao juiz de paz em exercício da fre-
guezia de N. Senhora da Gloria do Sa-
hy, Germano José da Silveira.— Era
resposta ao seu officio de 18 do corren-
te mez, devo declarar-lhe que, uão ca-
bondo no caso vertente outro remedio
senão o do aviso de 16 d'Outubro de
1854, e attenta a difficuldade de nfto

var minha filha, cila não cahira nas mãos
do inimigo?

Pory lc jura quo ello levará a sc*
nhora à lun irmã; o que so o Senhor do
céo não deixar quo Pery cumpra a sua
promessa, nenhum inimigo locará em
lua filha; ainda que para isso seja pro-
ciso queimar uma floresta inteira.

Bem; oslou tranquillo. Ponho mi-
nha Cecilia sob lua guarda; o morro tran-
quillo. Podes partir.

Manda fechar todas as portas.
Os aventureiros obedecerão á ordem

do fidalgo; todas as portas so fecharão; o
índio empregava esle meio para ganhar
tempo.

Os gritos o bramidos dos solvagons.
que coiititiuavão eom algumas inlerru-
pçõos, fnrão-sü aproximando da casa;
conhecia-se quo esealavão o rochedo nes-
so momenlo.

Alguns minutos so passarão n'uma an-
ciodado cruel. I). Antônio do Mariz dc-
posi lou um ullimo beijo na fronte de sua
lilha; D. Lauriana apertou ao seio a ca-
beca adormecida da menina e envulvco-a
numa mania de seda.

iVcrVi eoiu o ouvido allcnto. o olhar

encontrar vmc. quem sirva o lugar
d'.es.crÍ.vRo desse juizo, visto n;lu haver
mais que um só para os outros juizo.-*,e ser esse districto distante do du cida'-
de, vou levar ao conhecimento do (io-
verno a sua consulta, pura que resolva
como julgar conveniente.

m;sr.4cnos km nfi'Qü>RijjkSfos no nu
28 ni* iu.7.i.MHiu) iu*. ING..

José Fausüno de Souza o outros.—-
Como requeri'm.

Francisco Gonçalves da Silva Rar-
reiros e outros.—Indeferido.

Francisco Bernardino de l''aria. —
Passe.

O mesmo.— Informe o sr. inspector
geral da instrucçâo publica.

João Passig.— Informe o Sr. inspe-
etor da thesouraria.

Henrique Kreplin.- Indrferido.
O iiiesiuo. —Indeferido.
Mariano José da Rosa.— Informe a

cnmiint municipal da capitol.

0 DESPERTA DOU.
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DIVKI.SVS OCCLIUIKNCI.VS.

Bo Klo de Janeiro.— Desta
proccdcucia chegou á esta capilal o
transporlo Bonifácio trazendo á seu
bordo o Kxm. Si*. Dr. André Cordeiro
de Araujo Lima, presidente ullirça-
m»nte nomeado para esta Provincia.

ü Bonifácio ancorou em frenle á
Praia de Fóra ás 10 horas, mais ou
menos, da noile,por causa do vento fres-
co que reinava do lado do Sul. A essa
hora embarcou noescalcr da capitania
do portou Kxm. Sr. vice-presidente o
seguio para bordo do transporte; pou-
co lempo depois desembarcava como
Sr. Presidenle o sua Kxm. familia na
Praia de Fóra. A's 11 horas recolheu-
se S. Ex. á Palácio.

Hontem ao meio dia S. Ex. prestou
juramento perante a câmara municipal
e assumio as rédeas da administração
da província com us solemnidades do
costume. Findo esle aclo, por convite
da mesma câmara, por intermédio do
seu presidenle, SS. KEx. o Sr. Presiden-
te e vice-presidente, acompanhados

filo na porta, espetava. Ligoiramoolo
apoiado sobro o espatifar da cadeira ás
vezes estremecia do impaciência o ba-
tia com o pó sobro o pavimento da sala.

De repente, um grando clamor soou
em torno da casa; as chammas lambi-
rão com as suas linguas de logo as fres-
las das portas c janellas; o edificio csy
tremCcco nos seus alicerces com o cm- ,
balo dessa tromba do selvagens quo sô
lançava furiosa na meio do incêndio.

Pery, aponas ouvio o primeiro grilo,
inclinou-se sobro a cadoira o tomou Co-
e.ilia nos seus braços; quando o eslron-
do soou na porta largj do salüo, o indio
já tinha desapparccido.

Apezar da escuridão profunda quo
reinava em todo o interior da casa, Pe-
ry nào hesitou um momento; caminhou
direito ao quarto onde habitara sua se-
nhora e subio A janella.

Uma das palmeiras da cabana eslen-
çlia-so por cima do precipício o apoiava-
so á trinta palmos de distancia sobro
um dos galhos da arvoro que os Aymo-
rés linhào abatido durante o dia para
lirarem aos habitantes da casa a menor
esperança de lyga. {Couliuia.)

»
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para a lg'ejn matriz 0 assistirão iVü
solcmne Te-Deum mandado celebrar
cm acção dc graças por esso salisfa-
torio acontecimento.

Findo o aclo religioso, segniião pa-
ra palácio e ahi foi S. Ex. cutiipiimen-
lado poi grande numero de possuas du
diircreiilescatliegoiias e posições.

Quando se retirava de Palácio o Sr.
Dr. (ialvão, grando numero de pessoas
que lhe voluo amizade, quizerão dar á
S.Ex. mais uma prova do respeito e
sympalhia, ac mpauhando-o á sua re-
sidencia; S. Ex. o Sr. Dr. Cordeiro
não qui/. ser imlitTerente á osse aclo
expontâneo dos amigos do Sr Dr. G.tl-
vão, o assoriando-se á elles, acompa-
nhò.io. Foi uma manifestação publica
da sua polida ediearão e lino ítalo.

Apresentando nós nossos sinceros e
respeiiosos cutnpiiinenlos n S. E\. por
tão satisfatório molivo, desejamos do
cm ação quea sua administração seja
bem fadada, e a provincia bemdiga
da acei tada escolha que o governo lm-
porial fez na Pessoa do Exm. Sr. Dr.
Andró Cordeiro dc Araujo Lima.

— Tivemos por esso transporte jor-
naçfj da Ctirtc, .sendo a ulliuia dala ale
30 de Dezembro liudo. As noticias que
mais avullão,o do mais fácil transinis-
são aos nossos leitores sào as seguin-
tes:

Por decreto de 29 do dito mez foi
agraciado com o lilulo de marquez do
Herval o Sr. tenenle-general Ozorio,
enlâo visconde do mesmo nome.

E' mais um aclo de jusliça qne pra-
tica o aclual governo imperial.

73 Por portaria de 18 do mesmo moz
íoi nomoado commandante da fortale-
za de S. João, no lado da terra lirme,
no Estreito, o Sr. capitão graduado
Agostinho Francisco Coelho.

Por outra portaria de igual dala foi
nomeado o Sr. alferes reformado Fran*
cisco de Paulo Costa, eommandan.c da
forlaleza da Ponta-Grossa.

Do Paraguay consla apenas o se-
-guinte:

Commando em chefe de todas as for-
ças brasileiras em operações ua repu-
blica do Paraguay. Quartel general
em marcha, 10 dc Dezembro de 1869.

lílm. e Exm. Sr.—Passo ás milos dc
V. Kx. para conhecimento do governo
imperial a iuclusa cópia da minha or-
dem do dia n. 37, que mandei publicar
conjunetamente com o.s documentos
relativos ás operações do mez de Agos-
to próximo findo.

4 Deus guarde a V. Ex.—Illm. c Exm.
Sr. conselheiro barão de Muritiba, mi-
nistro e secretario de estado dos uego-
cios da guerra.— Gastão de Orleans,
commandante em chefe.

Commando em chefe de todas as for-
ças brasileiras em operações na repu-
blica do Paraguay. Quartel general em
Capivary, 14 de Novembro de 1869.

Ordem do dia n. 37.— Dando publi-
cidade aos documentos que seguem, re-
lativoM á.s operações que tiverüo lugar
no me/, de Agosto próximo íindo, res-

• tn-ine por minha vez louvar com effu-
silo como ora louvo, nilo só em meu no-
me, mas também no de Sua Magestade
o Imperador, segundo m'o prescreW-o

ivv i..) ih> ministério da guerra de. (3 do
me/, proxituu passado, a todos os Srs.
generaes, oíliciaes e mais praças que
nelles vem mencionados, por terem va-
liosamente concorrido pura os trium-
phos quejnaquelle mez este exercito al_
enuçou por seus esforços em prol da
butira esegurança do Brasil.

Cumpro urn dever fazendo novameri-
te especial menção dos Exuis. Srs. te-
nente general visconde do Herval, ina-
rechal dc campo Victorino José Car-
neiro Monteiro e brigadeiro José Luiz
Menna Burrete, o.s quaes como com-
mandantes da corpos de exercito, pelo
seu valor, actividade e perícia, mai»
poderosamente concorrerão pam os re-
soltados conquistados. Entre estes re-
soltados Hvutta a doce esperança de po-
dermos em breve alliviar do serviço de
campanha e ver voltar a seus lares al-
giíiid dos nossos camurada_. que na ho-
ra do perigo, patriotveo.. acudir&o aos
reclamos da pátria ultrajada. Nós Con-

principe 21)0 votos. Nem | or isso per-
dou terreno a eniididulura do Sydu-
que de Montpensier. Topete c seus
amigos estao lieis au duque-. O almiran-
le Dulce publicou um folheto qne faz
muilo barulho.

Na Áustria roniiiiúa a insurreição
dalmala. apezar da subníissãoile Ztip-
pa, ainda os rebeldes combatem, e va-
rios pintos estão ajuda poi' vencei.

Na Baviera fui a faculdade jurídica
consultada sobre as questões levanta*-
das pelu convocação do pru.NJ.ino con-
cilio.

muniremos com coragem tios nossos es-
forços, cuja perseverança Deus por fim
ba de recetnpensar, dando-nos a satis-
tação de ver nossa pátria vingada pelos
braços de seus filhos e restituida por nós
ao seu estado normal de paz e de crês-
cente prosperidade.

Se por ventura nflo nos forem conce-
didos novamente os gozos da victoria no
campo da batalha, sei que o soldado
brasileiro nüo mostrará menos fortaleza
perante privações de ura novo gênero;
e além da consciência de cumprirmos o
nosso dever, sirva-nos ainda de conso-
lação a convicção de que os serviços que
ao exercito resta prestar nesta terra,
theatro de suas glorias, embora nao
tao brilhantes, não serão menos que os
auteriores, dignos da gratidão da pa-
tria.—(ííisíão de Orleans, commandante
em chefe. ,

Em o numero anterior deste jornal
demos noticia resumida da prisão de
(iuilherinina Itosii da Conceição o de
dous lilhus.por suspeitas bem fundadas
de ler sido auclora da morte do seu
marido Ouriques, que ha tempo desap-
parecera. Agora somos informados

que o cadáver foi encontrado, por de-
ligencias do delegado do S. Josó, den-
Iro de um poço, nas Capoeiras, cum
uma corda amarrada em uma pedra o
presa ao corpo, cum lenço alado ao
pescoço. Em conseqüência eslá prova-
do o bárbaro assassinato do infeliz Ou-
riquus.

Eis a resposta:
* \ priicl.ainação comn dogma dos

i-rligqs dus Syllabus. rejaliyosá infal-
libilidndc do papa, nada pôde alterar
nas relações conslilticionaos o legaes
enlre a ig ej.í c o kslado.

«Todavia, a faculdade pensa quo as
letilativas que, segundoí Ioda a proba-
biliiade, sei-no feilnscom o üm de ub-
ler para essa dogmali<acào, pur via
legal, vnloi ellicaz e pralico. leiào por
eíTtíito abalar o transtornai em princi-
pio as relações enlre a igreja e o Esla*
do, ató l.ijc exigentes, o pôr em dtivi-

, da aló quasi Ioda a legislação relativa
á situação legal o jurídica da igreja
calliolica ú,é Baviera.»

Pai oco que os jiiriscoiisullosdc lios-
panha responderão no mesmo sentido.

As ultimas uolicias dc Berlim dizem
que o rei está indisposto. Foi atacado
de dôros rhouinalicas quando voltava
do uni passeio prolongado, estando o
lempu humido e frio. O rei lem 72 ãn-
nos.

Tratou-se na camara dos deputados
daqueslão doSloswigHolslein. Traia
da petição de grande numero de habi-
tantes que desejão serdinamarquezes.
A camara decidio que alé a completa
execução do arl. 5' do tratado de Praga
os ducados doElba pertencem á Prus-
sia. Só a Áustria lem o direito de re-
clamar a execução desse artigo.

Annuncia-se um projeclo sobre a im-
prensa no sentido liberal.

A questão do desarmamento conti-
núa a agitar os ânimos; o governo
oppõe-so viviui.enlè a ella.'

Deu-se um fado singular.Os padei-
ros de Danlzig dirigirão á camara uma
petição, naqual,fundando-so em que a
venda do pão lem tido diminuição no-
lavei, reclamão a reducção dos diroi-
tos de licença.

Nâoé fóra do propósito lembrar qne
por um recenseamento parcial que so
fez ha pouco uVso quo, de um anno
para cá, o numero dos casamentos lem
diminuído alé ser menor que em 1818,
bem que a população lenha crescido do
ha vinte anuos para cá.

(Correspondência duDiurío Oficial.)
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EXTERIOR.

Fr.uivu.

(Continuação do n. 723.)

Espalhou-se o boalo dc (jue a rainha
Isabel abdicara em seu filho o principe
das Asturíiis; mas foi desmentida a uo-
licia por um jornal francez bem infor-
mado, o Memorial diplomático.

Portanto só se trata da candidatura
do duque do Gênova. Os jornaes dedi-
c.idusá candidatura desle principe es-
perão ipie o rei da Italia dò.o seu con-
sentimento. KnliRüiuloalé agora só 159
volos íriu aquella candidatura alcança-
du. Espcrão-se mais llí, e em lodo ca-
so. havendo agora eleição para ptccn-
cher ab vagas que ha nas cortes; lera o

Portugal.

Lisboa, 27 de Novembro de 1869.

X questão financeira é ainda a que
mais prcoecupa o governo co publico
portuguez. O einpresiiino Steui não
fóra completamente emillido. O dinhei-
ro levantado por esla operação não
basta para salisfazer os encargos da
divida íliiclunnlc o do déficit annual.
Nestas circiimslancias o governo óubri-
gado a recorrer novamente au credito,
o não pude tentar uma nova operação
na praça do Londres. Corre o boato
deque elle pensa em realisar um etn-
preslimo em Paris, sobre a baso dos
bens desaiiiorlizados. Uma portaria,
expedidit pelo ministério da fazenda
ãs aului idades competentes pára que
procediio cum Itfgcncia á avaliação

destes licite; dá uma certa plausibili-
dade aquelle boato.

E' gra\e a situação, m.s o governo
espera resolvol-a. São-lhc propicias
varias riicuinslaueias.

Em 18oG o Sr. Eunles Pereira de
Meltu. então minislro da fazenda, ins-
creveu na bandeira do seu parlido es-
tas palavras: « 0paiz pôde e deve pa-
gar mais » Islo bastou, para que os
partidos adversos proclamassem logo:
« O paiz não pôde nem deve pagar ma-
ü. » Os impusios são sempre impopu-
lares, e nàu ha nenhum que se não pos-
sa combater com argumentos mais ou
menos plausíveis. A proporcionalidade
rigorusa ó um bello ideal na região das
iheorias, que não tem reaíisação com-
pleia no dominio dos factus. Mais de
iíO.OOÔ pciicionarios se dirigirão ás
cortes, pedindo-lhes que não appro-
vassem as medidos tributarias propôs-
Ias pelo gabinete presidido pelo mate-
chal do Saldanha. Cahio esle gabinete.
0< quo lhe suecederão continuarão os
melhoramento'*, iiue elle havia Inicia-
do em larga escala; mas abslivcrão-se
cuidadosamente, de pedir novos sacri-
ficios ao paiz. cum temor de levantar
resistências insuperáveis. Voltando ao
poderem 18.').). o Sf. Eonies e o Sr.
Casal Bibeiro tentarão ainda reformar
osy.-lema tributário, mais no intuito de
melhorar o lançamento du quo dc au-
gmeniar a receiia. A opposição expio-
rou a natural repugnância do contribu-
inte ao imposto, c o gabinete de quo
fazião parle aquelles illustres esladis-
tas foi obrigado a largar o poder.

Felizmente o Sr. condo d'Avila im-
poz como condição sine qua non da sua
enlrada no novo gabinete a adopção
daquelle syslema. Era então o Sr. con-
dc d'Ávila um ministro indispensável
na pastada fazenda. Os projeclos do
Sr. Casal Ribeiro forão convertidos cm
leis do paiz. Mas a receita não aug-
menlou consideravelmente. Em Janei-
ro do 1868 o imposto do consumo pro-
duzio uma revolução inerme e pacifi-
ca, que fez cahir o gabincie dè quo
tamhcm fazião o Sr. Eunles c o Sr. Ca-
sal Hibeiio.

A crise que Portugal está sol.rcndo ó
prova irrecusável de que us partidos
fortes e disciplinados são uma condi-
cão da boa gerencia do s negócios pu-
blicos no rpgimejn parlamentar. Qual
ó a verdadeira origem desta crise? E'
a f.aqucza dos partidos, que. rhatna-
dus ao poder, arhão-sc na necessidado
de fazer obras dispendiosas para cap-
tar a popularidade e assegurar o apoio
das maiorias parlamentares, o nàu po-
dom iviisegèirquc o paiz faca os sa-
crilicius necessários para pagar o preço
dessas nbias. E diudeptovóm afra-
fjucza dos partidos polilicos dc Portu-
gal? Provém da sua desurg.nisação.
da sua indisciplina, da sua confusão.

(Continua.)

Ministério da marinha

Exploração do rio Manduvird c seus
afflucnles.

(Continuação do n. 723 )

A tres milhas e meia acima o rio
divide-se em dous braços, um que se-

gue ao sul, para mais tardo seguir
à E, c outro que segue a N E, se-

guindo o braço do S. encontra-se.
acima, duas milhas da bifurcaç.ão do
rio, a pique em uraa volta o va-

por Paratpiarij, que, atravessado eo-
mo se acha, apenas permitte um ca-

i uai de uma braça de largura entre

1-
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sua popa o a margem esquerda. O Pa-
raguanj acha-se imoralmente cheio
d'agua. Esto vapor impedirá por longo
tirnpo a navegação do riu, salvo o ca-
s) de unia grande enchente. A sete mi-
lhas acima ha um passo coin tres pai-

i.s d'a"'ua. A duas milhas mais alémmos
aon;i-se u riu obstruído por uma mura-
lha do pedras que intercepta o caminho
a ioda e qualquer embarcação. A mu-
raitia corre ao N N O— SiSK; tem ti
oracsis de comprimento, meia braça de
largura, e uma braça de altura sobro ó
nivel actual do rio. L' forínáda de pe-
dras soltas, batelôcs a pique, paus, o
uma estacada que serviu para ngtieu-
til-a om sua formação. Ma cinco car-
retas de bois a pique pouco autes de
chegar á muralha. Entre a muralha o
as marges ha duas aberturas: — ada
margeai esquerda tem tres palmos de
largo, e a da margem direita cinco pai-
mos. Estas aberturas sao caminhos fei-
tos pelas águas; mas é impossível trans-

pol-as porque as pedras sc achão ao
nivel do rio. A agua corre ahi como em
cachoeira.

Fizemos um dezembarque e encou-
tramos a 50 braças da margem esquer-
da para o interior, um acampamento
abandonado e uma trincheira já meio
demolida pele tempo, correndo paralle-
lamente á margem do rio e um pouco
acima da estacada.

Unia forte linha de abatizes protege
o fiauco direito desta trincheira.

Visitamos tambem o lugar donde o
i limigo extrahio as pedras que servi&o
para obstruir o rio. Em luta cora tao
poderoso obstáculo, nao foi possivel le-
var adiante nossa exploração; resigna-
dos, regressámos a explorar o braço que
segue ao XK.

Braço do SE.— Este braço, tres mi-
lhas acima de sua boca bifurca-se ein
dou<: um que corre a EO, e outro ao N.

.-Informou-nos um paraguayo queo
braço tpie cone a EO chama-se Uni,
pela còr pardacenta de suas águas, e
que o braço que corre ao N., para ma-
is tarde correr a E e ao SE, chama-se
Taquary.

Rio Ihá.— Nuvegamos cinco milhas
neste rio e depois de termos passado lu-
gares de tão pouca agua, que para ven-
cel-o.s foi preciso alliviar a lauchinha,
forçoso nos foi parar por termos encon-
trado um passo de dous palmos d'agua.
Seguindo na chalaua, reconhecemos
um pouco além a existência de um ou-
tro passo de menor profundidade que o
primoiro; e nao sendo possivel transpol-
os na lanchinha a vapor, regressamos
a explorar o braço do norte, ou rio Ta-
4»ary.

Rio Taquary.—O Taquary apresen-
ta muitas smuosiáades no seu curso;
tem passos de tres palmos (Pagua e de
deus, mas o seu fundo é arêa. A 9 mi-
lhas acima da bocea, elle bifurca-se em
um braço para o norte e outro para lí,
mais tarde NE. O braço do N informa-
rão-nos chamar-se Arroio horulo. Cou-
tiuuando a navegar no Taquary encon-
tramos, 0 milhas acima de sua bifurca-
ção, um passo de dous palmos d'agua,
que não nos ptírinittindo navegação,
forç.ou-uo.s a retroceder para explorar o
11 ondo.

Arroio Uondo.—- Este arroio é muito
estreito e sinuoso; para navegal-o foi
preciso estar constantemente a cortar
uo ramos dc truudooUo arvoredos, que

se entrelaçao formando uma especie do
abbobada sobre o leito du rio. Tendo

percorrido neste rio cerca de duas mlL
lhas, paramos por termos encontrado
niguns troncos de arvores atruvessadus
de margem a margem, o subre. um bai-
co de dous palmos d';igua. Mais aléai
uni grande numero do camalotes não
nos permittio passagem mesmo era cha-
lanas. SuÜCedcíi neste dia um (lesar-
ranjü na machiu;i, que nus diíneultou o
regresso ein üm rio tãu estreito cumo
sinuoso. Em todos esles rios encontra-
mos iuiiueiihas Heresias c vastas plani-
cies ainda não devassadas pela activi-
dade humana, finda a nossa explora-
ção, vullamus para a boca do Mautluvi-
rá, e dahi para Assuinpção, onde che*
gamos nu dia U du eoi rente tnéz.

Deus guarde a V. .S.-Iilm £'r. Krnn-
cisco Humano Steppie, aa pitão tenente-,
chefe do estado maior da esquadra.--
Julio César de Noronha, 1/ tenente.

ttiiiijai»,
Ha seis mezes,.pouco mais ou. me-

nos, desapparecendo do lermo deS.
José, onde residia, Manoel Alves Ou-
riques, circulou lego depois o boato de
ter sido elle assassinado per Joào Na-
zario, homem de máos precedentes,
que enlrclendo relações illicitas com a
mulher de Ouriques, entendeo dever

por semelhante modo desembaraçar-
se desle.sendo complices do assassinato
a mesma mulher de Ouriques e um seu
filho, guarda policial nesta capital.jr

Chegando esse fado ao conhecimen-
lo da policia, e na incerteza do ter sido
assassinado Ouriques. ou do haver
mudado de residência, como lambem
se dizia, tratou desde logo o Exm. Sr.'
Dr. chefe de policia inieriiio Duarte
Pcieira de obter dos respectivos dele-

gados informações exactas acerca da

passagem ou estada de Ouriques etn
algum outro ponto da província.

Certo de não achar-se Ouriques em

parte alguma de Sanla Calharina, nem
deter sabido da província, o Sr. Dr,
chefe de policia ordenou immediata-
menle a çnptÍRji de Nazario. deixando
para depois a tios dous complices a fim
dc não afugentar aquelle*, que receio-
soja se ha v ia acautelado; e não sendo

possível elfccluid-a apezar dos maiores
esforços empregados pelo a-clual Sr.
delegado de policia traqueUa cidade
/«•.felino José ila Nlv.i. mandou oSr.
Dr. ( hefe ile policia prender os referi-
dos dous complices — a mulher o lilho
do assassinado, que j,í se achão reco-
Ihidos á cadeia desta cidade.

5la> como sem o désèób/jjnéfl.io do
corpo de Ouriques" nâo seria cerla a
punição desses scelerados. o Exm. Sr.
Chefe empregou ultimamente provi-
dencias laes, que antes de hontem' foi
encontrado o cadáver desse infeliz den-
tro de um póVo uo lugar dem minado
-- Canueiia — daquelle disliiclo. pro
xiinoá residência do assassinado, onde
fora atirado nom uma grande pedra
amarrada á cintura e iim lenço ao pós-
coco, çoii) que sc siippõc ler sido suffo-

cailw. sendu recc. hcrhlii a soa ídetiti.f
dade no aulo de exhnin ção e \i>l..;ia
a (pe sé proced' o.

h'-'()cc(íiihcnío seínclKàntc", ajéni de
outros actos tle uãu menus impoi lau-
cia, como pur exemple; em lelaçâo au
roubo dos 12:0UüS0UU is.da Thcsuii-
ral ia da Fazenda simulado pelo inliln-
lado Barão dc Kli»ziiig, exdiicrlor ila
colônia Biusque, que a despeito tle
conservai-se por mais de uma hora
deulio de um pântano amai rado do

pós e mãos para bem represeular o seu

papel, o qne nâo lembraria ao diabo,
vio pouco tlepois derrubado lodo o seu
easleilo, sendo elle próprio recolhido
á cadeia; u da sedição de Canibiiú, cu-

joscabecilhus —Feijó e Jeremias— no
mesmo momento em que se apresenta-
rão com os seus 80 capangas em fren-
leda casado rc^fm tivo subdelegado
para o enxotarem, e deste modo priva-
rem-no do e\eicicio do seu cargo,
acharão-se face á face com o delegado
de policia o Sr. Faria que, de ordem
superior, expedida lelcgiaphieameulc
desta capilal, ali havia chega o pou-
cas horas anto, «.(ilido elles igualmente
prezos e o grupo ilo-"pcr>o, ados se-
melhanies, dizemos, pòem em alio re-
levo o tino e penetração do disiinclo
magistrado que presentemcnla dirige a

policia. Justiça lhe seja feita.
(E.

EDITAL.
A cantara municipal da capilal faz

saber que hoje an meio dia defefiô ju-
ramento e deu posse da presidente des-
la província, comas formalidades do
estylo, ao Exm. Sr. Dr. André Cor-
deiro (l'Araujo Lima, nomeado em 24
de Novembro do anno findo.

E para intelligencia de todos os seus
inunicipesse publica o presente.

Secretaria da câmara municipal da
Cidade do Desteror, 3 de Janeiro do
1870.

O presidente
Manoel Josè d'Oliveira.

O secretario

Josè Ignacio d'Oliveira Tavares.

llosgiital militar provi-
soriu.

Achando-se o Illm. Sr. coronel di-
redor autorisado pelo Exm. Sr. \ice-
presidente da província :\ contraclar
pa iza nus para o serviço de serventes do
mesmo hospital; por isso que o mesmo
Illm. Sr. manda convidai áos que
quizerem preslar-se a esse serviço ;í
comparecerem desde já na respecli-
va secretaria, alim de serem admillidos.

Hospital mililar provisório<'e Santa
Calharina em 3 de Janeiro de 1870.

OescMvão

Anastácio Silveira de Souza.

A
LEALDADE.

Séss.'. niiigu.-. dc inte.*. — !iO:c
O >eerçl.\ -- Fragoso.

Mu

4hl''

Vende-se um, em btlíii es-
lado; qunfíl pretciulH-o
dirija-se á ru . du coronel

Fernando .Machado, n 19

AIUIXO ASSIliNADO d. clara,
á quem ciiiiviiM , que elle. «e acla
exonerado das procuraçõi.M dos

herdeiros ausentes do ía1Í(ír'i'jò*í'r'<lri)
Cn tisey ti deltas revestido o Sr. V.dw-
ai (Io Sallcs.

Dos.erro em .'] dc Janeiro de 1870.
Dr. IlemiqueSrhutel.

ru

Fica transferida
a venda da escuna hollandeza Komeet
para 24 horas depois da chegada do
paqucle Cuaporé, que se espera do sul.

E. dela Martinièrc
Vice-cônsul.

a 
*'!
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ANNUNCIOS.

ES8MVAS.
Precisa-so comprar sbis bonitas cri-

oulas de 10 á 20 annos de idade; quem
as quizer vender dirrja-se á rua Augus-
la, para tratar coin Jacinlho Pinlo da
Luz. .

.. -.fl O"- nsiirrl o fl

COHPRA-SE
para uma enoommen-
da, alguns crioulos ©
pardos, d» 12 ató 20
annos de idado ; no
Largo do r*alacio n. 7,
perto da Igreja JVIatriz.

Victorino de Menezes.

ih-

uma sobrecasaca mililar inleiramenlçi
nova e ainda por vestir; para informa-
ções nesta typographia.

Farinha fresca.
Nas casas dn Costa & Richard e Jorge 

*

Conceição, vende-se farinha de trigo
Trieste, marca S. S. S. F. recem-che-
gada na escuna ingleza Silvcrlands,
por preço módico.

T\ip. dcJ. J. Lopes, mada Trindaae n.2
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